
AGROTÓXICOS, VENENO DO AGRONEGÓCIO, CONTAMINAM 
ALIMENTOS E MEIO AMBIENTE  

 
O casamento do capital financeiro com o latifúndio gerou o que chamam de "moderno" 

agronegócio. A lógica de exploração da terra - grandes extensões, monocultura, produção 
basicamente de grãos para exportação, mecanização e pagamento de baixos salários - necessita 
ainda de um ingrediente venenoso: mais de um bilhão de litros de agrotóxicos despejados na 
lavoura  no Brasil, só em 2009. Isso significa que cada brasileiro consome cerca de 5,2 litros de 
venenos por ano, dissolvidos nos alimentos e na água contaminados. O impacto desses produtos 
sobre a saúde humana, tanto de quem os maneja diretamente (trabalhadores rurais), como das 
comunidades e dos consumidores, é grande, inclusive com registros de inúmeros casos de 
problemas neurológicos, má formação fetal, câncer e até mortes. 

Em 2009, o Brasil se tornou o maior consumidor do produto no mundo. O uso exagerado 
de agrotóxicos é o retrato do agronegócio: apesar de todo seu dito "avanço tecnólogico", não 
conseguiu criar um modelo de produção e técnicas agrícolas que garantam a produção de 
alimentos saudáveis para a população. Porque esse não é o interesse do agronegócio. 

O agronegócio expulsa os camponeses do campo, destrói a terra, enche suas grandes 
extensões de máquinas e venenos, paga mal seus poucos trabalhadores e para quê? Para vender 
soja e cana para outros países. Correm para aprovar transgênicos - mesmo que seus potenciais 
danos à saúde ainda não tenham sido comprovados - querem de qualquer jeito flexibilzar o Código 
Florestal, para poderem desmatar mais sem ter que prestar contas por isso. Enfim, querem fazer 
do Brasil uma grande colônia de exploração, um quintal das transnacionais. 

Por isso estamos nos somando a mais de 20 de entidades da sociedade civil brasileira, 
movimentos sociais, entidades ambientalistas e grupos de pesquisadores na "Campanha 
Permanente contra o Uso dos Agrotóxicos e pela Vida". 

A campanha pretende abrir um debate com a população sobre os impactos dos venenos 
na saúde dos trabalhadores, das comunidades rurais e dos consumidores nas cidades, a 
contaminação dos solos e das águas e denunciar a falta de fiscalização do uso, consumo e venda 
de agrotóxicos. 

A campanha prevê a realização de atividades em todo o país. Em Brasília, mais de 3 mil 
pessoas fizeram um ato no dia 7 para denunciar a responsabilidade do agronegócio pelo uso 
abusivo de agrotóxicos no país. 

Participe dessa campanha para acabar com os agrotóxicos! 
Saiba mais sobre a campanha em: http://www.mst.org.br/Campanha-contra-o-uso-de-

agrotoxicos  
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